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MEMORIAL DESCRITIVO

1. OBJETO

         O presente memorial tem por finalidade, discriminar os materiais e estabelecer as normas, para a confecção da drenagem pluvial com valas de infiltração, irrigação e plantio de grama bermuda no Estádio da Montanha, no Distrito de Nossa Senhora de Caravaggio, em Nova Veneza, SC.

        Os materiais empregados serão todos de primeira qualidade e deverão receber a aprovação da fiscalização antes de começar a ser utilizado e a mão de obra, será executada por profissionais especializados, atendendo às recomendações da ABNT.

Em caso de divergência entre o Projeto e este Memorial, deverá ser consultado o projetista da obra.
2. MEMORIAL DESCRITIVO:

    Parte do Edital de Licitação, que tem por objetivo definir o objeto da licitação e do sucessivo contrato, bem como estabelecer os requisitos, condições e diretrizes técnicas e administrativas para a sua execução.

3. SERVIÇOS INICIAIS

        Será efetuada a instalação provisória com a limpeza do local, todo o local da obra deverá estar cercado com tapume ou fita de advertência, e deverão ser afixadas as placas de identificação da mesma, conforme modelo padrão da Prefeitura Municipal e dos responsáveis técnicos.

4. A OBRA

        A autorização para limpeza com a supressão da cobertura vegetal não nativa junto aos órgãos ambientais, necessários para a implementação do projeto será de responsabilidade do contratante.        
5. NORMAS DE EXECUÇÃO.

Deverão ser seguidas todas as normas e especificações da ABNT. Todos os materiais a serem empregados na construção da rede coletora de águas pluviais, deverão ser de primeira qualidade, atendendo às normas técnicas e especificações da ABNT.

5.1 - Escavação da Vala

Para a construção da canalização, de acordo com as cotas do projeto, sem distinção da qualidade do terreno, inclusive no caso de existência de rocha sã, a escavação será feita pelo processo manual, mecânico ou o emprego de explosivo, que assegure além da regularidade do fundo da vala, compatível com o perfil projetado, a manutenção da espessura prevista para o lastro.
Deverá ser considerado todo e qualquer serviço necessário para retirada ou desvio de águas do local da construção, seja por esgotamento mediante bombas, calhas, tubulações, etc., bem como a remoção do material escavado e depositado até 30 m do eixo da canalização. A execução de corta-rios e ensecadeiras somente serão permitidas depois de aprovada pela fiscalização.

O rebaixamento do lençol freático será objeto de estudo, se necessário, mediante aprovação prévia da fiscalização. O andamento dos trabalhos deverá ser tal que não permanecerá material escavado ao lado da vala a não ser aquele que esteja sendo manipulado, devendo para isso, ser removido o material da parte inicial da canalização, como sobra a ser obtida no decorrer da execução.

5.2 - Remoção de Terra Excedente

Toda terra excedente deverá ser removida para fora do canteiro de serviço, sem distância determinada, de maneira que ao final da obra o local se apresente limpo. Quando houver terra imprópria para reaterro de vala, a juízo da fiscalização, deverá a mesma ser removida para o bota-fora.

5.3 - Escoramento de Vala

Será feito de forma e com o material que a construtora escolher como mais eficiente e econômico. Não obstante, fica estabelecido que o escoramento seja justificado em sua suficiência pela construtora, que é responsável pela sua estabilidade e por danos que possam ocorrer às vias públicas percorridas, às canalizações subterrâneas de serviços públicos ou aos próximos, salvo casos especiais de força maior, de danos ou acidentes que claramente não possam ser atribuídos a defeitos de escoramento, tanto pelo sistema como pelo estado de conservação que apresente. O escoramento, de qualquer tipo, deverá ser contínuo, descontínuo, metálico ou estroncamento, embora sem o caráter de estanque a infiltração de água, de escolha a critério da construtora.

5.4 - Reenchimento da Vala

Será feito com apiloamento em camadas de 20 centímetros, por qualquer processo manual ou mecânico, por vias seca ou úmida, desde que seja eficiente para perfeita compactação de aterro aos lados e sobre a galeria construída.

5.5 - Lastro de Pedra Britada

Sempre que necessário e o terreno do fundo da vala o exigir, deverá ser executado lastro de brita ou de concreto para aumentar o suporte estabilizante do fundo da vala, de acordo com as seguintes recomendações:

a) Lastro simples de pedra britada nº 4 e 2, compactado até a boa arrumação das pedras, com a largura da galeria prevista mais 40 centímetros.

b) Lastro com pedra britada nº 4 e 2, sobre o qual será executada uma camada de 6 cm de concreto de 150 quilos de cimento por metro cúbico e com largura da galeria prevista, mais 40 cm. O lastro deve ser apiloado até boa arrumação das pedras sem prejuízo da declividade da tubulação.
5.6 – Recomendações Gerais

As valas que receberão os dutos serão escavadas segundo a linha demarcada no projeto aprovado, sendo respeitadas todas as cotas e alinhamentos indicados.

A necessidade ou não de escoramento será de responsabilidade e competência da companhia construtora da rede, mas deverá obrigatoriamente ser usado escoramento quando as paredes das valas forem constituídas de solos de fácil desmoronamento, valas com profundidade superior a 1,50m, de acordo com as normas de Higiene e Segurança do Trabalho.

O assento dos dutos será executado no sentido de jusante para montante, com as bolsas voltadas para o ponto mais alto. O projeto será executado de acordo com as plantas e detalhes anexos. Onde estas especificações forem omissas, serão observadas as regras da boa técnica de construir e de comum acordo com a fiscalização municipal. Qualquer alteração que se fizer necessária, não poderá alterar o diâmetro e a declividade da rede.

6 – CANAL
A Drenagem do projeto consiste na canalização das águas superficiais, para uma rede subterrânea composta por dutos DN 25 cm na horizontal para esgotamento da água.

Na escavação da vala, o material que não serve para o reaterro, será transportado para local pré-determinado pela fiscalização. 

O fundo da vala deverá ser regularizado. O reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, em camadas de 20 cm compactadas manualmente até a geratriz superior do canal com a cobertura de todo canal ao longo dos 160 metros de extensão.

7 - SUBSTITUIÇÃO DO GRAMADO E EXECUÇÃO DO SISTEMA DE IRRIGAÇÃO DO CAMPO DE FUTEBOL
7.1. SERVIÇOS PRELIMINARES
Primeiramente será necessário a retirada de um dos vãos da estrutura de alambrados conforme indicada em projeto (Planta baixa Campo – Prancha 01/04) para entrada e manuseio da máquina que irá executar a retirada da grama.

7.2. MOVIMENTAÇÃO DE TERRA
Haverá limpeza de camada vegetal (grama) de toda a área do campo com profundidade de aproximadamente 8cm. A escavação de valas será mecanizada com profundidade de 30cm e largura inferior a 50cm para a locação dos tubos e aspersores do sistema de irrigação conforme indicado em projeto. Após a instalação dos tubos será necessário o reaterro das valas. 

7.3. GRAMADO 
A grama a ser plantada será do tipo ESMERALDA, sendo o plantio do gramado em placas com área total a cobrir de 1.775,92m².

7.4. IRRIGAÇÃO

Para o sistema de irrigação será utilizado os aspersores modelos Rain Bird 5004 – PC – SAM conectados aos flexíveis Swing Pipe Rain Bird 3/4 – 30cm, instalados a aproximadamente 2cm abaixo do nível da grama. Conforme Figura 1.
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Figura 1. Detalhe da instalagdo do aspersor.




A tubulação utilizada será do tipo linha fixa PN 60 ou similar, respeitando as dimensões e diâmetros dos tubos como indicado no projeto, para as ligações de tubulações seguir as boas práticas lixando os locais de contato para maior aderência, utilizando cola de boa qualidade da marca Tigre. 

7.5 RESERVATÓRIOS

Será utilizado um reservatório de 30.000 L, sendo que no local já existe um reservatório de 15000 L da marca FORTLEV, reforçado com fibra de vidro.

7.6. MOTOBOMBA

A bomba instalada será do modelo Moto bomba Thebe P15/3 6CV Trifásica 3 Estágio (11600196107).

8 – COMPLEMENTAÇÃO DA OBRA

No final toda a obra deverá estar completamente limpa. Os entulhos e restos de materiais da construção serão retirados do local da obra.

Nova Veneza/SC, dezembro de 2023.
